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RESUMO 

  

A cultura do feijoeiro é uma das mais importantes para a população brasileira. Apesar de ser 

uma cultura que se reproduz por autogamia, as abelhas podem ser consideradas importantes 

agentes polinizadores. O resultado dessa interação é a produção de maior quantidade de 

vagens e sementes se comparada a produção por autopolinização. Este trabalho, de cunho 

bibliográfico, teve por objetivo apontar os visitantes florais conhecidos na literatura para a 

cultura do feijoeiro e discutir o papel das espécies na produção das sementes. O levantamento 

da literatura foi efetuado em duas diferentes bases de dados, sendo: 1- Google Acadêmico e 2- 

Scielo, sem restrição as datas de publicação. Durante as pesquisas foram encontrados 19 

trabalhos, envolvendo cinco espécies de feijão distribuídas por seis países. O Brasil alcançou 

47.36 % dos trabalhos desenvolvidos entre os anos de 1966 e 2021, sendo a região de Minas 

Gerais a mais efetiva na realização das pesquisas. As espécies Phaseolus vulgaris (52,63%), 

Phaseolus coccineus (21,05%) e Vicia faba (21,05%) se destacaram ocorrendo em um maior 

número de trabalhos. Quanto aos visitantes florais mais comumente identificados nos 

feijoeiros foram as abelhas, tendo sido registradas um total de 57 espécies, sendo as mais 

comuns Apis mellifera (52,63%), Bombus agrorum (21,05%) e Bombus morio (15,78%). O 

Brasil foi o país de maior destaque entre os trabalhos. P. vulgaris destacou-se entre as 

espécies estudadas o que deve estar ligado a importância dessa leguminosa na alimentação. 

Apis melifera foi o visitante que mais se destacou, provavelmente por ser uma espécie 

generalista e bastante eficiente na extração de recursos.  
 

Palavras-chave: Cultivo; Polinização; Feijoeiro; Leguminosa; Floração.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The bean crop is one of the most important for the Brazilian population. Despite being a crop 

that reproduces by autogamy, bees can be considered important pollinating agents. The result 

of this interaction is the production of a greater amount of pods and seeds compared to 

production by self-pollination. This work, of a bibliographical nature, aimed to point out the 

floral visitors known in the literature for the common bean crop and to discuss the role of the 

species in the production of the seeds. The literature survey was carried out in two different 

databases, namely: 1- Google Scholar and 2- Scielo, without restriction on publication dates. 

During the research, 19 works were found, involving five bean species distributed in six 

countries. Brazil reached 47.36% of the works developed between the years 1966 and 2021, 

with the region of Minas Gerais being the most effective in carrying out the research. The 

species Phaseolus vulgaris (52.63%), Phaseolus coccineus (21.05%) and Vicia faba (21.05%) 

stood out, occurring in a greater number of works. As for the floral visitors most commonly 

identified in common bean plants, bees were registered, with a total of 57 species being 

registered, the most common being Apis mellifera (52.63%), Bombus agrorum (21.05%) and 

Bombus morio (15.78 %). Brazil was the most prominent country among the works. P. 

vulgaris stood out among the species studied, which must be linked to the importance of this 

legume in food. Apis melifera was the visitor that stood out the most, probably because it is a 

generalist species and very efficient in extracting resources. 

 

Keywords: Cultivation; Pollination; Bean; Legumes; Flowering. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Fabaceae ou Leguminosae é a segunda maior família de angiospermas, com 770 

gêneros e cerca de 19.000 espécies, distribuídas em seis subfamílias: Papilionoideae ou 

Faboideae, Mimosoideae, Caesalpinioideae, Cercidoideae, Detarioideae e Dialioideae 

(L.P.W.G., 2017). No Brasil, ocorrem cerca de 200 gêneros e 1.500 espécies (CARVALHO; 

GAIAD, 2010). Tem como principal característica a presença de frutos do tipo vagem e 

engloba desde espécies arbustivas até arbóreas (CARVALHO; GAIAD, 2010). 

As leguminosas apresentam uma distribuição ampla pelo mundo representando 

importante parte da flora tanto em diversidade quanto em abundância em todos os biomas do 

globo (YAHARA et al., 2013). No Brasil é a família mais numerosa estando presente em 

todos os ecossistemas naturais, sendo a família com maior riqueza de espécies na Floresta 

Amazônica e na Caatinga, enquanto ocupa a segunda posição na Floresta Atlântica, Cerrado e 

Pantanal, e a quarta na vegetação dos Pampas (BFG, 2015). 

É a segunda família mais relevante em termos econômicos, atrás apenas da família 

Poaceae. Possui espécies importantes para uso forrageiro e como adubo verde, possui espécies 

que representam importante fonte de madeira, de taninos, de óleos e de resinas, além de 

inúmeras espécies com propriedades medicinais (L.P.W.G. 2017). No entanto, seu maior 

valor está relacionado a alimentação humana, pois os legumes representam importantes 

culturas alimentares tais como feijão, soja e ervilhas sendo responsáveis pelo fornecimento de 

proteínas e micronutrientes, particularmente, em países em desenvolvimento (YAHARA et 

al., 2013). 

O feijão é uma leguminosa cujo consumo é considerado um dos alimentos mais 

antigos do mundo, uma vez que arqueólogos falam que a cerca de 10.000 a.c. a espécie já era 

utilizada na América do Sul, no Peru e transportada para a América do Norte. No Brasil a 

utilização do feijão como alimento foi retratada ainda no século XVI, onde os grãos da planta 

eram utilizados pelos indígenas juntamente com a farinha, sendo classificado como “comida” 

entre eles. Quando os portugueses aqui chegaram, agregaram a sua dieta esse alimento e o 

espalharam por todo o Brasil (UPB, 2016). 

Diferentes espécies de feijão são consumidas no Brasil, sendo as principais aquelas 

pertencentes aos gêneros Phaseolus e Vigna. O primeiro é originário do Peru (YOKOYAMA, 

2002) enquanto o gênero Vigna se originou na África e foi introduzido na América Latina no 

século XVI, pelos colonizadores espanhóis e portugueses (ANDRADE JUNIOR et al., 2002). 
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A cultura do feijoeiro é uma das mais importantes para a população brasileira. Na 

alimentação, por exemplo, o feijão representa um dos principais componentes da dieta, sendo 

seu consumo essencial, por ser ela uma importante fonte de proteínas, juntamente com a carne 

bovina e o arroz (COPERAGUAS, 2015). Já do ponto de vista econômico, a EMBRAPA 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) classifica o Brasil como o terceiro maior 

produtor mundial de feijão, com produção média anual de 2,8 milhões de toneladas (UPB, 

2016). 

O feijão é cultivado por pequenos e grandes produtores em todo o país, com a 

finalidade de atender a alimentação Brasileira (UPB, 2016). As famílias que costumam 

realizar grandes plantações de feijão com objetivo comercial ou até mesmo para o próprio 

consumo, apresentam diferentes tipos de cultivo das mais diversas espécies de feijão em todo 

o território brasileiro (LEITE et al., 2009). Uma das variedades mais relevante é a “black-

eyed” que geralmente pode ser consumida na forma de feijão verde ou seco (FELIPPE, 2007; 

SILVA, 2005). Essa variedade é de grande importância econômica para o Estado da Bahia, 

pois é o ingrediente principal da massa de acarajé, iguaria muito consumida na região.  

O feijoeiro apresenta uma grande variabilidade genética entre as suas espécies, que 

pode ser decorrente da adaptação às condições locais combinada com o manejo praticado 

pelos pequenos agricultores (MMA, 2009). A diversidade de feijoeiro ocorre também graças a 

dimensão de adaptação que as espécies apresentam, conquistando uma ocupação de 

aproximadamente 100 países, destacando-se a Índia, o Brasil, a China, os Estados Unidos e o 

México, dos quais o Brasil é o maior produtor, especialmente do gênero Phaseolus 

(EMBRAPA, 2003).  

Pode-se afirmar que boa parte da produção de feijão está diretamente vinculada a 

autogamia, ou seja, a produção de frutos e sementes sem que haja a participação de grão de 

pólen oriundo de outra planta ou mesmo de outra flor da mesma planta. No entanto, algumas 

culturas de feijão, como é o caso de Phaseolus vulgaris, apresentam direta dependência dos 

polinizadores, a ponto de não produzirem economicamente em sua ausência (SANTANA et 

al., 2002). Nesse caso os agentes polinizadores mais eficientes do feijão são as abelhas, 

devido a sua abundância na natureza, a sua ampla distribuição geográfica e a sua boa relação 

com as plantas (SANTANA et al., 2002). O principal resultado dessa interação é o declínio do 

aborto das vagens e um aumento na produção de sementes (KALINGANIRE et al., 2001; 

SANTANA et al., 2002). 

O aumento da produtividade é um dos principais motivos para se estudar os visitantes 

florais de plantas de interesse econômico. No entanto, os estudos que abordam a polinização 
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em plantas cultivadas ainda são escassos. Conhecer os visitantes florais das culturas e como se 

comportam durante a visitação permite apontar a influência dos mesmos na produção de 

sementes. Nesse sentido, este estudo, de caráter bibliográfico, pretende apontar os visitantes 

florais até então conhecidos para a cultura do feijoeiro e discutir o papel das espécies na 

produção das sementes.  Tendo como objetivos específicos: Identificar como estão 

distribuídos no tempo e no espaço os estudos sobre visitantes florais na cultura do feijoeiro; 

identificar as espécies de feijão presentes nos trabalhos e apontar aquelas com maior número 

de visitantes; quantificar as espécies de visitantes florais da cultura do feijoeiro apontando as 

mais representativas; apontar os tipos de sistema de cultivo em que os estudos foram 

desenvolvidos e Verificar a existência de aumento de produtividade na presença de 

polinizadores.   
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O levantamento das pesquisas que formulam esta revisão foi efetuado em duas 

diferentes bases de dados: 1- Google Acadêmico e 2- Scielo, sem restrição as datas de 

publicação dos dados. As palavras-chave em português e inglês utilizadas foram: Visitante 

floral/floral visitor, polinização/pollination, feijoeiro/snapbeans e feijão/beans.   

Para a realização do levantamento foram incluídos os seguintes tipos de produção 

científica: artigos publicados em periódico, trabalhos de conclusão de curso (monografia), 

capítulos de livros e trabalhos publicados em anais de eventos (simples ou expandidos). A 

seleção dos trabalhos seguiu os seguintes critérios: 1- não foram agregados trabalhos sem a 

identificação científica da espécie de feijão e 2- não foram incluídos trabalhos sem a 

identificação de pelo menos um visitante floral em nível de gênero. 

     Durante as pesquisas foram encontrados 19 trabalhos relacionados aos termos 

pesquisados envolvendo até cinco espécies de feijão, tendo a última busca de dados ocorrido 

em 30 de junho de 2022, entre os anos de 1966 à 2022. 

Após a leitura dos trabalhos encontrados, aqueles que apresentavam os critérios 

exigidos no levantamento foram organizados em uma planilha do Microsoft Excel®, onde 

foram extraídos os dados e aqui apresentado em Resultados e Discussão. Os nomes científicos 

dos visitantes florais registrados nos estudos foram revisados e corrigidos no “Moure’s Bee 

Catalogue” http:// moure.cria.org.br/,“Global Names Resolver” 

https://resolver.globalnames.org/ e no “Flora 2020” http:// 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora para uma melhor segurança das informações propostas 

nesta revisão bibliográfica. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Distribuição espaço temporal dos estudos sobre visitantes florais na cultura do 

feijoeiro  

 

O levantamento objeto deste trabalho resultou em 19 trabalhos distribuídos por seis 

países: Brasil, Inglaterra, Austrália, Argentina, Argélia e Quênia. Vale destacar que dentre os 

países, o Brasil alcançou a maior ocorrência de trabalhos com a temática (n=9) desenvolvidos 

entre os anos de 1994 e 2021 (Figura 1), sendo a região de Minas Gerais a mais efetiva na 

realização das pesquisas (n=2). Por sua vez, a Inglaterra se encontra na segunda posição com 

maior ocorrência de pesquisas encontradas (n=5) dentre os anos de 1966 e 1986, e Austrália 

na terceira posição de trabalhos encontrados (n=2) nos anos de 2002 e 2014. A Argentina 

apresentou o menor número de trabalhos (n=1) em 2008, assim como Argélia e o Quênia nos 

anos de 1999 e 2014, respectivamente (Figura 2).  

 

Figura 1 - Distribuição temporal dos estudos sobre visitantes florais em culturas do feijoeiro. 
 

 
Fonte- Elaborado pelo autor (2022) 
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Figura 2- Número de trabalhos sobre visitantes florais em culturas de feijões por país 

amostrado. 

 

Fonte- Elaborado pelo autor (2022). 

 

Considerando as localidades em que os estudos sobre polinização no feijoeiro foram 

desenvolvidos, nota-se uma forte tendência a maior concentração de trabalhos nas regiões 

brasileiras, o que justifica pelo fato do Brasil ser o terceiro maior produtor mundial de feijão 

(UPB, 2016). Apesar desse destaque, vale ressaltar que os estudos sobre polinização de 

culturas no Brasil ainda são escassos (KEVAN; IMPERATRIZ-FONSECA, 2004) e no caso 

do feijoeiro tornam-se ainda mais importantes tendo em vista que cerca de 55% dos estudos 

encontrados nesse levantamento foram realizados a mais de uma década.  

Além da necessidade de estudos mais atuais faz-se necessário, de maneira geral, 

estudar o impacto das atividades antrópicas, como a intensificação da agricultura na 

abundância e diversidade de polinizadores (KLEIN et al., 2007; KREMEN, WILLIAMS, 

THORP. 2002; WHITEHORN et al., 2012) o que pode consequentemente afetar o 

rendimento das culturas (RICHARDS, 2001), como a do feijão. Prevê-se que o declínio nos 

insetos harmônicos globalmente leve a resultados catastróficos incluindo déficits de 

polinização, resultando em graves declínios na produção agrícola global (GIANNINI et al., 

2017). 

 

3.2 Espécies de feijão presentes na literatura  
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Os estudos realizados nos países citados envolveram cinco diferentes espécies de 

feijão, sendo elas: Phaseolus vulgaris, Phaseolus coccineus, Vicia faba, Vigna unguiculata e 

Cajanus cajan (Figura 3), destas apenas V. faba e P. coccineus não se fizeram presentes em 

trabalhos realizados no Brasil. Os gêneros Phaseolus e Vicia se destacaram, pois ocorreram 

em um maior número de trabalhos. Em se tratando de espécies P. vulgaris, V. faba e P. 

coccineus foram aquelas que apareceram em uma maior quantidade nos trabalhos 10, 4 e 4 

respectivamente (Figura 4).   
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Figura 3 - Espécies de feijoeiros identificadas no levantamento bibliográfico a respeito dos 

polinizadores das espécies de feijoeiro. 

 

Fonte- (a) Cajanus cajan https://www.seeds-gallery.eu/pt/home/sementes-de-guandu-cajanus-cajan.html; (b) 

Phaseolus coccineus https://www.shutterstock.com/pt/search/phaseolus-multiflorus; (c) Vicia faba 

https://www.flickr.com/photos/lindadevolder/28165597375; (d) Phaseolus vulgaris 

https://www.biodiversity4all.org/taxa/122850-Phaseolus-vulgaris; (e) Vigna unguiculata 

https://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:1127257-2 
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Figura 4 - Distribuição dos trabalhos sobre visitantes florais por espécies de feijoeiro. 

 

Fonte- Elaborada pelo autor (2022) 

 

O número de trabalhos que se propõem a investigar os visitantes florais de P. vulgaris     

(o feijoeiro comum) se justifica pela grande importância que tem a espécie para a segurança 

alimentar tanto no Brasil quanto em muitas outras regiões do mundo (FAO, 2010).  P. 

vulgaris cujo cultivo acontece a pelo menos 10 mil anos atrás na América do Sul 

(EMBRAPA, 2000) tem uma importância especial para o Brasil, por exemplo, não só por ser 

nosso país o maior produtor mundial dessa leguminosa, mas também porque este feijão é uma 

das principais fontes proteicas da população (ROSTON, 1993).  

Mesmo não tendo ocorrido em nenhuma pesquisa realizado no Brasil, o número de 

trabalhos com V. faba (Figura 4) deve-se ao fato dessa espécie ser considerada uma das 

culturas alimentares mais cultivadas no mundo, sendo o Norte da África a região em que 

provavelmente se originou aquela de maior produção (SAXENA, 1991).  Este feijão ocupa o 

primeiro lugar entre as leguminosas na Argélia por apresentar alto valor nutritivo. É cultivado 

principalmente nas planícies e regiões sub-litorais e desempenha um papel importante na 

produção agrícola e consequentemente na economia da região (AOUAR-SADLI M; 

LOUADI; DOUMANDJI, 2008). Finalmente, P. coccineus foi a terceira espécie em número 

de trabalhos (Figura 4), tendo ocorrido em 4 trabalhos todos produzidos na Inglaterra na 

década de 1960. Este feijão, conhecido como “runner bean” é uma espécie nativa do México, 

Guatemala e Honduras (DEBOUCK AND SMARTT, 1995; DELGADO, 1988), todavia foi 
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introduzida na Europa onde parece representar uma importante cultura (MULLINS et al., 

1999). O Reino Unido, por exemplo, parece ser seu maior produtor, o que reflete na grande 

quantidade de cultivares registradas como alimentícias ou como ornamentais em comparação 

com as do feijão comum (PLANT VARIETIES AND SEEDS GAZETTE, 2002). 

Uma razão para a espécie ser tão apreciada na Europa é provavelmente a melhor 

adaptação deste feijão a temperaturas mais frias quando comparado ao feijão comum (P. 

vulgaris) sendo capaz de produzir uma safra mais confiável para comercialização (RODINÕ 

et al., 2007). Essa vantagem, por si só, justifica a necessidade de serem desenvolvidos mais 

recentes estudos sobre a interação dessa espécie com polinizadores para saber como estes 

podem ou não melhorar sua produtividade, sobretudo em regiões mais frias, a exemplo das 

regiões Sul e Sudeste do Brasil. 

 

3.3 Espécies de feijoeiro com maior número de visitantes florais  

 

Em se tratando de visitas à flor as espécies de feijão com maior número de visitantes 

florais foram Phaseolus vulgaris, Cajanus cajan e Vicia faba com 25, 22 e 11 espécies de 

visitante, respectivamente (Tabela 1). A maior riqueza de visitantes florais dessas três 

espécies pode em parte ser justificada em parte por serem todas elas estudadas em regiões de 

clima tropical como o Brasil e a África, regiões com naturalmente maior riqueza de visitantes 

florais se comparada, por exemplo, as regiões de clima temperado. 

Tabela 1: Comunidade de visitantes florais por espécie de feijão encontrada com o estudo de 

levantamento bibliográfico.   

  

(Continua) 

Espécies de 

feijão 

Quantidade de 

visitantes  Visitantes florais  

Cajanus 

cajan 
22 

Bombus morio; Xylocopa carbonaria; Xylocopa frontales; 

Xylocoa suspecta; Trigona spinipes; Apis mellifera; 

Tetragonisca angustula; Oxaea flavescens; Melipona 

scutellaris; Nannotrigona testaceicornis; Paratrigona cf. 

lineata; Partamona helleri; Trigona fuscipennis; Trigona 

hyalinata; Centris caxiensis; Centris fuscata; Centris tarsata; 

Xylocopa grisescens; Pseudaugochlara graminea; Dialictus 

sp; Epanthidium tigrinum; Megachile paulistana.  

Phaseolus 

coccineus 
6 

Bombus agrorum; Bombus hortorum; Bombus lucorum; 

Bombus ruderarius; Bombus pratorum; Bombus terrestris. 

Phaseolus  

vulgaris 
25 

Bombus atratus; Bombus morio; Xylocopa frontales; 

Megachile sp; Apis mellifera; Bombus sp; Oxaea flavescens; 

Paratrigona lineata; Hesperidae; Xylocopa grisescens; 
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Xylocopa; Hemiptera; Coleoptera; Lepidoptera; Palpada 

vinetorum; Halictus sp; Ceratina spp; Colletes spp; 

Megachile bituberculata; Megachile rufipes; Xylocopa 

flavourufa; Xylocopa calens; Centris sp; Bombus opifex; 

Bombus agrorum.  

Vicia faba 11 

Bombus terrestris; Eucera pulveracea; Eucera numida; 

Anthophora dispar; Xylocopa violacea; Xylocopa valga; 

Lasioglossum clavipes; Lasioglossum villosullum; Apis 

mellifera; Anthophora; Xylocopa. 

Vigna 

unguiculata 
8 

Bombus morio; Eulaema nigrita; Xylocopa grisescens; 

Urbanus proteus; Centris sp; Apis spp; Bombus spp; Trigona 

spp. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).                                                                                                (Conclusão) 

 

Mesmo sendo P. vulgaris e C. cajan espécies predominantemente autógamas ambas 

permitem certa taxa cruzamentos entre indivíduos diferentes, o que torna seus visitantes 

importantes, pois a polinização cruzada quando ocorre promove o declínio no aborto de 

vagens e um aumento na produção de sementes (KALINGANIRE et al., 2001; WUTKE, 

1986). C. cajan cuja presença de polinizadores aumenta cerca de 97,9% da sua produção 

(COUTO; MENDES, 1996) merece destaque especial visto que sua considerável riqueza de 

visitantes ocorreu em um único trabalho, o que sugere que a espécie tem potencial para 

estudos sobre a importância de diferentes espécies de polinizadores em sua produtividade.    

Diferentemente da maioria das leguminosas de importância econômica que são 

autógamas, Vicia faba depende principalmente de insetos vetores selvagens para a polinização 

(STODDARD, 1986). A importância das abelhas na polinização cruzada desta planta e na 

melhoria da sua produção tem sido demonstrada e reconhecida por alguns autores (PRITSCH, 

1971; POULSEN, 1975; SVENDSEN; BRODSGAARD, 1997). Na floração, esta espécie 

atrai quase exclusivamente Hymenoptera, particularmente Apoides, com força e peso 

suficientes para baixar as asas, revelar os estames e pistilos, entrar em contato com eles para 

buscar pólen e / ou néctar, realizando o processo de polinização (PHILIPPE, 1991; VARIS, 

1996; PIERRE et al., 1999).  

 

3.4 Visitantes florais da cultura do feijoeiro 

 

Nos trabalhos encontrados, os visitantes florais mais comumente identificados nos 

feijoeiros foram as abelhas, tendo sido registradas um total de 57 espécies, sendo as mais 
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comuns Apis mellifera (52, 63%), Bombus agrorum (21, 05%), Bombus morio (15, 78%), 

Megachile sp. (15, 78%) e Oxaea flavescens (15, 75%) (Tabela 2).  

 

Tabela 2 - Frequência relativa de visitantes florais na literatura amostrada em diferentes 

culturas de feijão. 

   

                                      

(Continua) 

Espécies Ordem  Frequência  
Espécies presente 

no Brasil 

Anthophora Latreille, 1803 Hymenoptera 5,26   

Anthophora dispar Lepeletier, 1841  Hymenoptera 5,26   

Apis Linnaeus, 1758 Hymenoptera 5,26   

Apis mellifera Linnaeus, 1758 Hymenoptera 52,63 x 

Bombus agrorum (Fabricius, 1787) Hymenoptera 21,05   

Bombus atratus Franklin, 1913 Hymenoptera 10,52 x 

Bombus hortorum Smith, 1857 Hymenoptera 10,52   

Bombus lucorum (Linnaeus, 1761) Hymenoptera 5,26   

Bombus (Fervidobombus) morio 

(Swederus, 1787) 
Hymenoptera 15,78 x 

Bombus (Fervidobombus) opifex Smith, 

1879 
Hymenoptera 5,26   

Bombus pratorum (Linnaeus, 1761)  Hymenoptera 5,26   

Bombus terrestris (Linnaeus, 1758) Hymenoptera 10,52   

Bombus ruderarius (Müller, 1776) Hymenoptera 5,26   

Centris caxiensis Ducke, 1907 Hymenoptera 5,26 x 

Centris Fabricius, 1804 Hymenoptera 10,52   

Centris fuscata Lepeletier, 1841 Hymenoptera 5,26 x 

Centris tarsata Smith, 1874 Hymenoptera 5,26 x 

Ceratina Latreille, 1802 Hymenoptera 5,26   

Coleoptera Linnaeus, 1758 Coleoptera  5,26   

Colletes Latreille, 1802 Hymenoptera 5,26   

Dialictus Robertson, 1902 Hymenoptera 5,26 x 

Epanthidium tigrinum Moure, 1947 Hymenoptera 5,26 x 

Eucera numida Lepeletier, 1841 Hymenoptera 5,26   

Eucera pulveracea Dours, 1873 Hymenoptera 5,26   

Eulaema (Apeulaema) nigrita Lepeletier, 

1841 
Hymenoptera 5,26 x 

Halictus Latreille, 1804 Hymenoptera 5,26   

Hemiptera Linnaeus, 1758 Hemiptera  5,26   

Lasioglossum clavipes (Dours, 1872) Hymenoptera 5,26   

Lasioglossum villosulum (Kirby, 1802) Hymenoptera 5,26   

Lepidoptera sp. hongheHap_10 Lepidoptera 5,26   

Megachile bituberculata Ritsema, 1880 Hymenoptera 5,26   
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Megachile Latreille, 1802 Hymenoptera 15,78   

Megachile paulistana Schrottky, 1902 Hymenoptera 5,26 x 

Megachile rufipes (Fabricius, 1781) Hymenoptera 5,26   

Melipona scutellaris Latreille, 1811 Hymenoptera 5,26 x 

Nannotrigona testaceicornis (Lepeletier, 

1936) 
Hymenoptera 5,26 x 

Oxaea flavescens Klug, 1807 Hymenoptera 15,78 x 

Palpada vinetorum (Fabricius, 1799) Diptera 5,26   

Paratrigona cf. lineata (Lepeletier, 

1836) 
Hymenoptera 5,26 x 

Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) Hymenoptera 5,26 x 

Partamona helleri (Friese, 1900) Hymenoptera 5,26 x 

Pseudaugochlara graminea (Fabricius, 

1804) 
Hymenoptera 5,26 x 

Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) Hymenoptera 10,52 x 

Trigona fuscipennis Friese, 1900 Hymenoptera 5,26 x 

Trigona hyalinata (Lepeletier, 1836) Hymenoptera 5,26 x 

Trigona spinipes (Fabricius, 1793) Hymenoptera 5,26 x 

Trigona Jurine, 1807 Hymenoptera 5,26   

Urbanus proteus (Linnaeus, 1758) Lepidoptera 5,26   

Xylocopa suspecta Moure & Camargo, 

1988 
Hymenoptera 5,26 x 

Xylocopa calens Lepeletier, 1841 Hymenoptera 5,26   

Xylocopa Latreille, 1802 Hymenoptera 10,52   

Xylocopa (Neoxylocopa) carbonaria 

Smith, 1854 
Hymenoptera 5,26 x 

Xylocopa flavorufa (DeGeer, 1778) Hymenoptera 5,26   

Xylocopa frontalis (Olivier, 1789) Hymenoptera 10,52 x 

Xylocopa grisescens Lepeletier, 1841 Hymenoptera 10,52 x 

Xylocopa valga Gerstäcker, 1872 Hymenoptera 5,26   

Xylocopa violacea (Linnaeus, 1758) Hymenoptera 5,26   

Fonte: Elaborado pelo autor (2022                                                                                                      (Conclusão) 

 

Considerando seu caráter altamente generalista (WINSTON, 1987), era esperado que 

A. melifera fosse a espécie de visitante floral com maior frequência entre as pesquisas 

registrados, tendo ocorrido em dez trabalhos de regiões diferentes.  Acredita-se também que 

este resultado tenha sido obtido devido a sua abundância na natureza, uma vez que a espécie 

apresenta uma fácil adaptação por meio de estratégias para extração dos recursos florais e 

maior distribuição de visitas nas espécies de plantas (ANDERSSON, 1992; WASER et al., 

1996; HEARD, 1999). No entanto, por tratar-se de uma espécie exótica A. mellifera sempre 

causou muita discussão entre os cientistas sobre o impacto das criações intensas dessa abelha 

africana–europeia nas abelhas nativas, cuja competição e sobreposição do uso de recursos 
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teria efeito negativo provocando a redução da população desses insetos (MOHALLEM, 

2019).   

Em se tratando exclusivamente de Brasil, 13 espécies de abelhas nativas estiveram 

presentes entre os visitantes florais de culturas de feijoeiro (Tabela 2), sendo Bombus morio a 

que esteve presente em um maior número de culturas C. cajan e P. vulgaris (interações 

ocorridas em três trabalhos). Já o gênero Xylocopa foi aquele com o maior número de 

espécies registradas sendo elas: Xylocopa grisescens, X. calens, X. carbonaria, X. flavorufa, 

X. frontalis, X. valga, X. vialacea e X. suspecta, tendo X. grisescens visitado Vigna 

unguiculata e Phaseolus vulgaris e X. frontales visitado P.  vulgaris e C. cajan. Os achados 

corroboram com Giannini et al. (2015) que retrataram a presença de espécies de Bombus e 

Xylocopa como polinizadoras de espécies de feijoeiro. No entanto, considerando que o Brasil 

é uma país megadiverso, com grande número de abelhas polinizadoras de diferentes cultivos 

(GIANNINI et al., 2015) pode-se dizer que a riqueza de espécies visitantes que foi encontrada 

é baixa, o que reforça a necessidade de se investir em mais estudos com esse foco 

investigativo.   

Apesar dessa necessidade, também se considera nos últimos anos o número de agentes 

polinizadores vem entrando em declínio, e esses números negativos em sua maioria vem do 

hemisfério Sul, aonde a produção agrícola é cada vez maior (AIZEN et al., 2009). Gallai et al. 

(2009) informaram que se o declínio dos polinizadores continuar a crescer, a quantidade de 

polinizadores será mínima em escala mundial e o mundo estaria em uma situação precária em 

relação ao consumo de vegetais. Apesar da importância para polinização, nas últimas décadas 

tem-se observado o desaparecimento de abelhas em áreas agrícolas, sendo o uso de pesticidas, 

principalmente inseticidas, uma das principais causas apontadas para o declínio dos 

polinizadores (FLETCHER; BARNETT, 2003; RHODES; SCOTT, 2006; FREITAS et al., 

2009; LEONHARDT et al., 2013). Sendo assim, os efeitos dos pesticidas sobre os 

polinizadores da agricultura nacional constituem um dos principais obstáculos para os 

esforços em busca do uso sustentável de polinizadores nas áreas agrícolas (FREITAS; 

PINHEIRO; 2010). 

 

3.5 Sistema de cultivo em que os estudos foram desenvolvidos  
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O sistema agroecológico é um sistema natural, que envolve o solo, o clima, os seres 

vivos e a boa inter-relação entre eles. É um tipo de sistema diferente dos sistemas 

convencionais, que visam somente o solo como suporte físico para as plantas cultivadas 

(ASPTA, 2019). Esse tipo de sistema pode aumentar a produtividade das áreas agrícolas, pela 

melhoria das propriedades físicas, químicas, biológicas do solo e aumento do número de 

visitantes florais (BALBINO et al., 2011; VILELA et al., 2011; ANGHINONI et al., 2012).   

Infelizmente a maioria dos trabalhos encontrados na revisão bibliográfica não 

especifica o tipo do sistema de cultivo utilizado na cultura do feijoeiro. Vale ressaltar que 

dentre os trabalhos aqui incluídos apenas um realizado no Brasil investigou uma plantação de 

feijão da espécie Vigna unguiculata produzido em sistema agroecológico. Ao longo do 

período de floração foram observadas espécies de abelhas e lepidópteras. As abelhas 

Xylocopa grisescens Lep. (70,9%) e Eulaema nigrita Lep. (21,3%) foram os visitantes mais 

frequentes. Ambas apresentam comportamentos semelhantes, pousando sobre as alas, 

empurrando a pétala estandarte para facilitar o acesso ao néctar, com isso a quilha é 

pressionada liberando as anteras e o estigma que entram em contato com o abdômen do corpo 

da abelha, onde os grãos de pólen ficam depositados, realizando a transferência dos mesmos 

ao visitar outra flor, sendo, portanto, considerados polinizadores legítimos. Enquanto isso, 

Urbanus proteus L. apresentou comportamento típico de pilhadores, estas ao pousar nas alas 

introduziam a probóscide e coletavam o néctar sem tocar as partes reprodutoras.   

 

3.6 Existência de aumento de produtividade na presença de polinizadores  

 

O levantamento mostrou que mesmo com a tendência de autogamia das espécies de 

feijão, cerca de 47% dos trabalhos evidenciaram um aumento na produtividade na presença de 

visitantes florais, sendo as espécies Cajanus cajan, Phaseolus vulgari, Vicia faba e Vigna 

unguiculata.  

O feijão guandu, Cajanus cajan, produziu vagens e sementes mesmo na ausência dos 

agentes polinizadores, no entanto, a presença desses aumenta em 97,9% a produção. As 

abelhas Megachile sp., A. mellifera, T. angustula e Bombus morio são as que efetivamente 

contribuem para a polinização. Apesar de mais frequente Oxaea flavescens atuou como 

pilhadora somente roubam néctar, sem polinizar (COUTO; MENDES, 1996).  

As abelhas efetivamente polinizam flores do feijoeiro, produzindo desde 5 até 18% de 

fecundação cruzada nas espécies de Phaseolus vulgaris e Cajanus cajan. As sementes 
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resultantes tiveram menor teor de fibra e maior de proteína (18%) quando comparada as flores 

sem polinização por abelhas. Além disso, as sementes resultado da polinização animal 

apresentaram alta qualidade para plantio, possuindo elevado poder germinativo e produzindo 

menor percentual de plântulas anormais (MORETI et al., 1994).  

No caso de Vigna unguiculata a espécie possui uma estrutura floral que atrai uma 

variedade de visitantes, sendo Eulaema nigrita e Xylocopa grisescens considerados seus 

polinizadores efetivos, colaborando no processo de formação dos frutos e da variabilidade 

genética nos sistemas agrícolas. No entanto, a espécie mostrou-se capaz de produzir frutos na 

ausência de visitantes florais o que caracteriza seu sistema como auto compatível.  

Finalmente, a revisão de literatura mostrou que Eucera pulveracea e Apis mellifera 

são importantes visitantes de Vicia faba. Na presença dessas abelhas as vagens desse feijão 

foram maiores e com sementes mais pesadas, além de maior percentual de abortos em 

comparação a plantas que se autopolinizaram.   
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4. CONCLUSÕES 

 

O levantamento revelou que ainda há poucos estudos que tenham como enfoque os 

visitantes florais do feijão, sendo o Brasil o principal produtor de trabalhos. Isso pode ser 

resultado da crença de que os feijões são plantas que se reproduzem exclusivamente por 

autopolinização, não necessitando, portanto de visitantes florais que transfiram o pólen de 

uma flor para outra.  

Apenas cinco espécies de feijão foram objeto de estudo, sendo P. vulgaris a espécie 

mais frequente entre as pesquisas. A espécie apresenta polinização antes da abertura da flor, e 

embora a mesma realize autogamia a presença de polinização cruzada natural traz benefícios, 

promovendo um aumento na produção de sementes e redução no aborto de vagens. 

Considerável quantidade de visitantes estava presente no feijão. Contudo, Apis 

mellifera foi aquela mais frequente nos trabalhos, o que provavelmente ocorre pela boa 

adaptação que tem a diferentes ambientes. Ela é uma espécie generalista e possui ótimas 

estratégias para extração de recursos florais juntamente com a eficiência da polinização.  

Dentre as espécies de feijão C. cajan merece destaque especial, visto que apresentou 

considerável riqueza de espécies visitantes mesmo tendo ocorrido em um único trabalho. Tal 

fato sugere que a espécie tem potencial para estudos sobre a importância dos polinizadores em 

sua produtividade.   

Apenas um entre os estudos encontrados foi desenvolvido em sistema agroecológico, o 

que reforça a necessidade de se ter mais esforços em investigar se o cultivo de feijão nesse 

tipo de sistema traz maior produtividade se comparado ao convencional.  

Por fim, os resultados mostraram que mesmo o feijão sendo espécie com capacidade 

de autopolinizar, a presença de visitantes florais é capaz de melhorar sua produtividade. 

Assim, este efeito pode ser um fator incentivador levando os produtores a preservarem áreas 

naturais para visitantes florais no entorno das áreas de cultivo melhorando a produtividade. 
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